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O Caminhão do Impostômetro chega
dia 26 a Santos, com painel informando
quanto os brasileiros pagam de impostos
para a União, estado e municípios. Mora-
dores terão acesso, inclusive, quanto de-
sembolsam  em tributos para o município.

A iniciativa da Federação das Associ-

Impostômetro

Saibam quanto pagam em tributos

Divulgação

ações Comerciais do Estado de São Paulo
(Fecesp), tem por objetivo, conscientizar a
população sobre a alta carga tributária e
orientá-la como visualizar, nas notas fiscais,
o valor dos impostos embutidos nos pro-
dutos e serviços, conforme especifica a Lei
de Olho no Impostos (Lei nº 12.741/2012)

que entrou em vigor em junho último.
O Caminhão do Impostômetro chegará a

Santos, às 9h e percorrerá as principais ruas
da cidade. Às 11h, será estacionado na Praça
Mauá e às 14h, volatrá a circular pelas ruas.

Ao saber quanto paga em tributos, o
cidadão, com certeza  se tornará mais exi-

gente junto aos governos com relação aos
seus direitos, especialmente, cidadania.

Zona Noroeste

Fim das enchentes!
Recursos e obras apontam o fim das promessas...

São tantos anos de promessas e dis-
cursos vazios que os moradores da
Zona Noroeste que aniversaria (ofi-

cialmente) neste domingo, o último do mês
de agosto, conforme Lei Municipal 4.047/
76 nem acreditam. As obras que prometem
acabar com as enchentes, foram iniciadas e
o prefeito Paulo Alexandre Barbosa (PSDB)
anunciou mais investimentos e obras. Das
ruínas históricas e  do bucólico ao trânsito
desenfreado, o crescimento da região. Pá-
ginas 2, 3 e Última

Padroeira
Começa neste domingo (25), a programa-

ção religiosa em comemoração à padroeira de
Santos, Nossa Senhora do Monte Serrat, cuja
data, 8 de setembro, será comemorada com
missas às 7h e 8h na Catedral; 9h30, missa
campal seguida de procissão conduzindo a ima-
gem ao santuário no alto do Monte Serrat. Mais
informações: www.jornalespacoaberto.com

Passe Livre
O Movimento Passe Livre que luta pela

redução nos preços das tarifas do trans-
porte coletivo realizará em 7 de Setembro,
manifestação pacífica, em Santos, onde
não houve redução da tarifa.  A manifes-
tação deverá ocorrer no mesmo horário
do tradicional Desfile Cívico Militar.

Greve geral
Sem diálogo com o governo federal,

as centrais sindicais preparam greve ge-
ral para o próximo dia 30. A paralisação
nacional reunindo diversas categorias tra-
balhadoras é por saúde, educação, traba-
lho, transporte... tudo aquilo que o go-
verno do PT prometia.

Anderson Bianchi/PMS

 Tadeu Nascimento/PMS

Anderson Bianchi/PMS
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OPINIÃO

* Márcio Aurélio Soares - médico
especialista em Saúde Pública

A Saúde da Baixada pede socorro
* Márcio Aurélio Soares

EDITORIAL

A Baixada Santista está estu-
pefata ao descobrir que os nove
municípios respondem por 67,4%
dos gastos em Saúde por aqui. A
União arca com 27,8% e o Estado
de São Paulo com apenas 3,2%. É
uma realidade nua e crua que pre-
cisa ser interpretada por quem faz
a saúde pública regional. O pro-
blema vai muito além de quem
paga a conta.

Entre as nove Cidades da Re-
gião, Santos é o município que, pro-
porcionalmente, menos investe em
saúde pública, apesar de ter o maior
orçamento. Analisando o Sistema de
Informações de Orçamentos Públi-
cos de Saúde, que o Ministério da
Saúde disponibiliza na internet, ve-
mos que Santos investiu pouco
mais que R$ 323,176 milhões em Saú-
de em 2012. Deste montante, pouco
mais que R$ 210,5 milhões foram in-
vestimentos municipais, o restante
de outras esferas.

A Lei de Responsabilidade Fis-
cal determina que os prefeitos in-
vistam no mínimo 15% do que ar-
recadam com impostos na área da
Saúde. Santos investiu em 2012 um
total de 18,57 % destes recursos e
cumpriu a lei. O curioso é obser-

var que exatos 15% destes recur-
sos vão apenas para arcar com a
folha de pagamento dos funcio-
nários envolvidos com a Saúde, o
que significa mais de R$ 188,9 mi-
lhões por ano. Com isso restam
apenas 3,57% do dinheiro da Saú-
de para infraestrutura do setor. É
possível fazer Saúde sem remédi-
os, hospitais, exames de imagem,
entre outros serviços?

Isto é o mesmo que dizer que a
prefeitura gasta, somente, R$ 6,25
por mês por cada habitante. Uma
quantia ínfima diante da dimensão
das necessidades do setor. Estes
dados, mais uma vez, provam que
o grande problema não é de mão
de obra, seja ela médica ou não. O
problema é o financiamento e sua
gestão. Abordando a saúde públi-
ca sob este ponto de vista, toca-
mos na ferida e mostramos a po-
pulação o quanto seu dinheiro é
mal administrado.

Com números, os discursos
evasivos caem por terra e mos-
tram-se meras alternativas politi-
queiras. Então, para deixar mais
claro: Oferecer um serviço de saú-
de pública de excelência seria muito
difícil, de imediato, mas é possível
fazer melhor. Gastamos a grande
parte dos recursos com funcioná-

rios e estes afirmam que são mal
remunerados. Gastamos uma
quantidade mínima de recursos
com custeio e financiamento, im-
possível de manter serviços com
um mínimo de razoabilidade. E o
pior de tudo, esse debate não es-
teve presente na Conferência
Municipal de Saúde deste ano.

Vale lembrar que Santos é, pro-
porcionalmente, a cidade que mais
recebe recursos da União. Do to-
tal do orçamento da pasta, 34,42%
são repasses federais e, pasmen,
apenas, 1,12% são repasses do
Governo Geraldo Alckmin, cujo
partido é o mesmo do prefeito Pau-
lo Alexandre Barbosa (PSDB). Isso
mostra que o Governo Federal não
faz política com a Saúde e muito
menos o Governo do Estado. Afi-
nal, Cubatão, a única cidade da
Baixada administrada pelo PT é
uma das que menos recebem re-
cursos federais. Na cidade do pólo
industrial, a União responde por
apenas 16,48% do que é investido
na saúde local.

Quando o dinheiro não é sufi-
ciente e, ainda é mal administrado,
nós sabemos o que acontece.

Repúdio - O presidente da Câ-
mara de Praia Grande, vereador
Sergio Luiz Schiano de Souza,
o Serginho Sim (PSB), apresen-
tou moção de repúdio às omis-
sões do Governo do Estado em
relação à segurança publicado
município. O parlamentar mos-
trou índices de criminalidade e
citou casos de violência com
repercussão nacional, ocorri-
dos no Município nos últimos
meses.
Polícia - A deputada estadual
Telma de Souza (PT) pede o fun-
cionamento de delegacias da
Mulher 24 horas. Atualmente,
apenas uma entre as 125 existen-
tes nos 645 municípios paulistas
atende de forma ininterrupta, a
da Praça da Sé, na Capital.
Susto - O vereador de Cubatão,
Fábio Roxinho (PMDB) disse que
levou um susto com a notícia que
o governo do Estado quer priva-
tizar a antiga Estrada de Santos.
Quase 70% da estrada ficam no
território de Cubatão, onde estão
monumentos tombados pelo pa-
trimônio histórico, por isso vai
buscar apoio para derrubar o de-
creto que criou um grupo para dar
início à privatização.
Drogas - A Comissão Especial de
Vereadores (CEV) que trata das
questões relacionadas às drogas,
presidida pelo vereador Ademir
Pestana (PSDB) realiza no próxi-
mo dia 30, às 15h, audiência pú-
blica sobre Entidades de Apoio
aos Usuários Abusivos de Ál-
cool e outras Drogas. Integram
ainda, a CEV, os vereadores Adil-
son dos Santos Júnior, Douglas
Gonçalves, Evaldo Stanislau e
Sergio Santana.  A reunião será-
na Câmara, Auditório Zeny de Sá
Goulart (Praça Tenente Mauro
Batista Miranda, 1 (Castelinho) -
Vila Nova.
Itanhaém - O Cartório Eleitoral de
Itanhaém da 189ª Zona, que in-
clui as cidades de Itanhaém e
Mongaguá já está funcionando
em novas instalações, na Rua

Profª Dinorah Cruz, 71, próximo
do Fórum no Centro.
Homenagem - O Hospital Regio-
nal de Itanhaém passa a se cha-
mar Hospital Regional Jorge
Rossmann, em homenagem ao
ex-prefeito da Cidade (1942/
1944). A medida foi tomada pelo
Governo do Estado, que sancio-
nou em julho, o projeto de lei nº
15.078, de autoria do deputado
estadual Jorge Caruso.
 Peruíbe - O ex-presidente da
Câmara de Peruíbe Emer Elias
Abou Jaud deve sair candidato
a deputado no ano que vem, e a
prefeito em 2016 pelo PSDC, pelo
menos é a intenção da coorde-
nação do partido no Litoral.
Tudo igual – O prefeito de São
Vicente, Luís Cláudio Bili (PP)
anda muito esquecido. No início
do governo em nome da econo-
mia necessária ao município mer-
gulhado em dívidas e lixo, dis-
pensou serviços e empresas.
Depois esqueceu, volta a con-
tratar a empresa (Termaq) e ser-
viços (dispensou carros oficiais
e outros veículos locados para o
atendimento a diversas Secreta-
rias) e agora locou 50 carros ao
custo de R$ 1,5 milhão ano. Pe-
las bandas da Primeira Cidade,
está quase tudo igual.
Corretores - Na próxima terça-
feira (27), Dia do Corretor de Imó-
veis, estes profissionais serão
homenageados em sessão sole-
ne no Legislativo Santista, às 18h.
* Quantos segredos guardam o
Castelinho, sede do Legislati-
vo Santista! Parece que perde-
ram, pelo menos duas das setes
chaves que guardam esses ca-
ros e cabeludos segredos.
* Será que Santos repetirá o
episódio da violação do painel
de votação e de malfada lista
que em 2001 provou tantas rus-
gas entre os então senadores
Antônio Carlos Magalhães (fa-
lecido) e Heloísa Helena? No
município a lista não é de vota-
ção.

Com o início das obras de macrodrenagem na Zona Noroeste,
começa uma nova contagem de tempo dentro da tão antiga expec-
tativa do fim das enchentes na região. Ao longo dos anos, mora-
dores se acostumaram com incontáveis discursos sobre o fim dos
alagamentos e não são poucos os céticos que veem mais um ‘pon-
ta pé inicial’ em obra no local, que esperam, não se tornar em mais
das muitas inacabáveis, tal qual a seca do nordeste, excelente
manancial para discurso político.

A Zona Noroeste e a seca do NordesteQue tipo de crime falta acontecer para que
as autoridades competentes assumam uma pos-
tura diferente da que hoje apresentam para re-
duzir o índice de criminalidade que beira as rai-
as do horror?

É impossível que o Governo de
São Paulo, o estado mais rico do País,
não tire a venda dos olhos e encare
os fatos: a criminalidade, fruto da falta de políti-
cas de segurança que culmina com aparelho
policial desmantelado em todos os sentidos e
consequentemente  com o fortalecimento das
facções criminosas, se expande a cada dia.

Sob a égide
do medo

Há momentos em que a população das gran-
des cidades e regiões sente que não há mais espa-
ço para o cidadão de bem, do trabalhador, daquele
que paga uma carga altíssima de impostos, cujo
retorno deveria incluir saúde, segurança, educa-

ção, enfim bem estar.
A Região Metropolitana da Baixada

Santista vive sob a égide do medo. En-
quanto bandidos de colarinho branco ou sem co-
larinho, vivem soltos, roubando, matando, estu-
prando, enfim, vitimizando famílias, estas se en-
carceram atrás de grades nas janelas, trancas nas
portas e pior, no próprio medo.
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Zona Noroeste

Parabéns
Zona Noroeste!

Parabéns
Santos!

Prestando contas

Vereador Banha
Site: http://banha.com.br   E-mail: banha@banha.com.br
Blog: http://blogdobanha.blogspot.com.br
Facebook: http://fb.com/VereadorBanhaII

A mistura de sotaques
e contrastes  da Zona

Noroeste faz de Santos
uma cidade cada dia
melhor para se viver.

Fim das enchentes, a grande expectativa

Apesar da longa existência
e da importância para a
cidade e Baixada Santis-

ta, a Zona Noroeste neste domin-
go, comemora oficialmente 37
anos (Lei 4.047/76). Independen-
temente  de datas e comemora-
ções, inclusive com bolo e veli-
nhas, os moradores, mais uma vez
têm renovada a esperança de ver
solucionado seu maior problema:
as enchentes.

Tema de incontáveis discur-
sos políticos, a Zona Noroeste, a
região mais próspera de Santos
continua crescendo de forma de-
sordenada, com ampliação de áre-

as residenciais, comerciais e in-
dustrial. Tudo junto e misturado,
necessitando urgente, de estudos
para uma definição de sua identi-
dade.

Prioridade -  A Zona Noroes-
te tem dois representantes na Câ-
mara, os vereadores Manoel Con-
stantino (PMDB) e Adilson Júni-
or (PT). Partidos e linhas de raci-
ocínios diferentes com relação à
condução das reivindicações da

Anderson Bianchi/PMS

região, mas com objeti-
vo comum (intermediar
para que a área seja con-
templada com obras e
equipamentos que aten-
dam as necessidades
dos moradores, não di-
vergem quando falam
em prioridades.

“Eliminar as en-
chentes”.  Constantino,
experiente vereador, há
três décadas no Legis-
lativo e Adilson, apren-
diz aplicado em segun-
da legislatura, não titu-
beiam em
apontar esta

prioridade e afirmar que
ainda vivem o dilema,
por falta de vontade po-
lítica das autoridades
competentes das três
esferas (municipal, esta-
dual e federal).

“Infelizmente não
está nas mãos do vere-
ador a solução, por isso
a grande expectativa
de sermos ouvidos e

a t e n d i d o s ,
porque somos
diariamente
cobrados pelos moradores. E é
natural que seja assim, pois so-
mos o elo de ligação com a Admi-
nistração. Mas infelizmente, a so-
lução não está em nossas mãos. A
Zona Noroeste padece porque os
alagamentos provocam a desva-
lorização da área e as promessas
têm sido inúmeras ao longo dos
anos. A grande expectativa é a
de que, finalmente o Programa
Santos Novos Tempos tome os ru-
mos esperados por nós, morado-

res e inicie a fase que nos possi-
bilite vislumbrar o fim das en-
chentes”, desabafa Constantino
que reside há 46 anos no bairro
Rádio Clube.

Adilson Júnior (32) ressalta
que entre as prioridades, o fim das
enchentes é a primeira “Esse pro-
blema crônico da região afeta a
todos, pois prejudica a saúde, o
trabalho, a educação, a moradia,

enfim, a quali-
dade de vida
da população.
Como podemos
falar em cida-
dania sem qua-
lidade de
vida? A área é
complexa e não

dá para falar nela como um todo.
É preciso analisar bairro por
bairro, com suas peculiaridades
e problemas, sendo que um deles
é comum a quase todos: enchen-
tes. A Zona Noroeste é uma ver-
dadeira cidade dentro de Santos,
mas poucos são os bairros orga-
nizados. Não sabemos qual é a
vocação da região, pois o resi-
dencial está sendo sufocado pelo
crescimento industrial e pelo co-
mercio, este último em grande nú-
mero na informalidade. A Admi-
nistração precisa, de forma ur-
gente elaborar estudos definindo
a vocação da região para que in-
vestimentos sejam devidamente
canalizados e isso também depen-
de de vontade política”.

A região que mais cresce espera o fim das
enchentes

Helena Silva

Helena Silva

DivulgaçãoManoel Constantino

Adilson Júnior

Desperdício - O vereador
questiona a prefeitura sobre a
 existência de estudos para im-
plantação de uso da água do mar
nos chuveiros da orla da praia.
Ele entende que urge a necessi-
dade de evitar o desperdício de
água tratada nesses equipamen-
tos e pergunta: “Por que não cri-
ar uma caixa de água marinha
com adição de algum líquido de
tratamento e os mesmos chuvei-
ros servirem água salgada para
retirar à areia do corpo dos ba-
nhistas, pois era o que se fazia
antigamente quando não havia
tais chuveiros, as pessoas entra-
vam no mar e retiravam a areia
e de lá iam para suas casas onde

tomavam o banho de água doce
tratada, pagando de seus pró-
prios bolsos”.

Urgência – Banha que partici-
pou ativamente para que o Hos-
pital dos Estivadores (Av. Conse-
lheiro Nébias) fosse adquirido
pelo município em 2012 tem sido
constantemente cobrado pela po-
pulação quanto à reabertura da
unidade. O objetivo da aquisição
do hospital construído pelos es-
tivadores foi exatamente minimi-
zar o problema de saúde gerado
pela falta de leitos hospitalares na
cidade e região. Por isso o verea-
dor apresentou requerimento so-
licitando à Prefeitura, informa-
ções sobre o início das obras.
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Continua o impasse entre portuários
(avulsos) e Embraport

Paulo Passos

Em julho, portuários ocuparam o terminal da Embraport e o
navio nele atracado

Continua distante o fim do
impasse entre portuários
avulsos de Santos e a Em-

braport (Empresa Brasileira de
Terminais Portuários). A reunião
entre os sindicatos dos operários
portuários de capatazia (Sintraport)
e dos estivadores com a empresa
em Brasília, nesta semana (21/08),
terminou sem acordo. A discussão
sobre a forma de contratação de
mão de obra tem levado as partes
(empresa e portuários) a reuniões
em Brasília, mas nem a intermedia-
ção de órgãos governamentais tem
propiciado resultado.

A Embraport, empresa priva-
da que opera em porto público
quer contratar os avulsos com
vínculo empregatício. Os portuá-
rios pretendem manter a contra-
tação via Ogmo – Órgão Gestor
de Mão de Obra, mantendo a tra-
dição de avulsos.

A reunião do último dia 21, foi
mais uma que terminou sem acordo,
por isso, um novo encontro foi agen-
dado para o dia 27 próximo, no Mi-

nistério do Trabalho e Emprego
(MTE), com mediação da Secretaria
Geral da Presidência da República e
Secretaria de Relações do Trabalho.

A expectativa é que o impasse
comece a se dissipar nessa reu-
nião, pois termina no próximo dia
31, o acordo entre as partes, atra-
vés do qual, desde o início deste
mês, estivadores e trabalhadores
de capatazia trabalham nas embar-
cações da Embraport. Este acordo
emergencial, costurado em Brasí-
lia foi para que avulsos e empresa
tivessem tempo (curtíssimo) para
apresentarem propostas e defini-
rem a situação.

A empresa ficou de analisar
proposta dos sindicatos, de ope-
rar com os avulsos durante um
ano, enquanto negociam as con-
dições dos acordos coletivos fir-
mados a partir de março de 2014,
data-base das categorias. A reu-
nião da próxima semana (27/8)
pode ser decisiva, ou o fim da
trégua entre trabalhadores e em-
presa.

Os sindicatos de servidores
estatutários de Santos (Sindest)
e Guarujá (Sindserv) sugerem às
prefeituras que incluam, nos or-
çamentos municipais de 2014, os
custos com as campanhas sala-
riais. A ideia é de que os orça-
mentos contemplem aumentos
reais para recuperação das per-
das salariais do funcionalismo.

Os presidentes Fábio Mar-
celo Pimentel e Márcia Rute Da-
niel Augusto propõem que os
prefeitos Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB) e Maria Antonieta

Campanhas salariais
de Brito (PMDB) os recebam para
tratar do assunto. Os sindicalis-
tas ponderam que os reajustes sa-
lariais e aumentos reais, além de
outras reivindicações das datas-
bases, são normalmente contesta-
dos nas negociações.

O sindicalista santista, por
meio de ofício solicitou ao prefei-
to Paulo Alexandre (PSDB) que,
antes de enviar o orçamento à Câ-
mara Municipal, avalie o que será
destinado ao funcionalismo. Pi-
mentel enviou ofícios também, aos
21 vereadores solicitando que in-

tercedam junto ao prefeito para
que o orçamento contemple as
necessidades da categoria, na
data-base de fevereiro.

Márcia Rute, por sua vez, es-
pera conversar com a prefeita de
Guarujá, Maria Antonieta
(PMDB), pessoalmente, nos pró-
ximos dias, para expor as preocu-
pações da categoria quanto à
data-base de abril. Quando isso
acontecer, falará também sobre
a necessária correção das gra-
des salariais, em setembro, con-
forme o acordo coletivo de 2013.

Cubatão nas discussões sobre o Porto
 A prefeita de Cubatão, Marcia

Rosa (PT) voltou a sorrir. O res-
ponsável por isso foi o ministro
dos Portos, Leônidas Cristino.

O ministro chefe da Secretaria
Especial de Portos (SEP) do Go-
verno Federal, José Leônidas de
Menezes Cristino, acompanhado
do presidente da Companhia Do-
cas do Estado de São Paulo (Co-
desp), Renato Barco, em recente
visita a região, esteve no gabinete
da prefeita Marcia Rosa, para dis-
cutir projetos envolvendo o de-
senvolvimento e a logística por-

Allan Nóbrega/PMC

Marcia Rosa feliz com o discurso do ministro Leônidas Cristino

tuária. Leônidas defendeu que
Cubatão tenha voz e participação
ativa nos projetos que envolvem
a expansão do Porto de Santos,
considerando a cidade, parte fun-
damental no setor portuário.

Tão logo terminou a reunião,
Marcia Rosa recomendou à sua
equipe, agilização nos estudos de
viabilidade dessas propostas, que
serão elaborados pela Prefeitura,
Codesp e Porto de Santos, para
posterior encaminhamento à auto-
ridade portuária.

A Prefeitura de São Vicente
está com inscrições abertas para
o curso de Arrumador e Confe-
rente de Carga, por meio do Pro-
grama Nacional de Acesso ao
Ensino Técnico e Emprego
(PRONATEC) e SEST/SENAT.
São 60 vagas sendo 30 para cur-
so no período da manhã (8h às
12h) e 30 para o período da tar-
de (13h às 18h).

Os interessados devem
comparecer ao CRAS mais
próximo da residência, com
cópias do RG, CPF, compro-
vantes de residência e de es-
colaridade. Além desses docu-
mentos, se o interessado for
beneficiário do Bolsa Família,
apresentar cópia do cartão,
caso esteja desempregado có-
pia da carteira de trabalho e,
no caso de ser estudante, a
cópia da declaração de matrí-
cula. As inscrições ocorrem
até quando houver vagas.

O curso terá duração de dois
meses, no SEST/SENAT e a pre-
visão de início das aulas será dia
4 de setembro, com término no dia
29 de outubro (turma da manhã) e
17 de outubro (turma da tarde).

Confira os endereços das
unidades do CRAS:

CRAS São Vicente: Rua Mare-
chal Deodoro, 169
CRAS Vila Margarida: Aveni-
da Nações Unidas, 1196
CRAS Parque das Bandeiras:
Rua Rodolpho Mikulasch, 475
CRAS Humaitá: Rua Quarenta
e Oito, 05

Curso de
arrumador e

conferente de
carga
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São Vicente

Creche - Em Cubatão, o vereador
Fábio Moura teve aprovado em
plenário requerimento que solici-
ta à Prefeitura, a reforma da creche
Araci Esteves Campos, no Cami-
nho 2. A unidade, segundo o ve-
reador, está em péssimo estado de
conservação, com telhas pendu-
radas, deixado à mostra vigas e
caibros em eminente perigo de aci-
dente.
“Caminhos da Independência” -
O espetáculo acontece de 5 a 8
de setembro, sempre às 20h, no
Teatro do Kaos (Praça Coronel
Joaquim Montenegro, 34), em Cu-
batão.
Este ano, a história que reconta a
passagem de Dom Pedro I por
Cubatão, pouco antes de procla-
mar a independência às margens
do Rio Ipiranga, traz um toque
poético. É o escritor cubatense
Afonso Schmidt (interpretado por
Lourimar Vieira) quem narra os
acontecimentos.
O espetáculo conta com apoio da
Usiminas, Prefeitura de Cubatão e
Rede Krill. Ingresso é um quilo de
alimento não-perecível.

Curtas

O Colégio Santa Cecília, em
Santos, está com inscrições
abertas para o Concurso de
Bolsas de Estudos para 2014.
Podem participar alunos no-
vos que estejam concluindo o
9° ano em 2013 e queiram cur-
sar a 1.ª série do Ensino Mé-
dio no período da manhã. A
escola oferece bolsa com até
100% de desconto.

Os interessados devem
preencher o formulário gra-
tuitamente no site www.
colegio.unisanta.br e partici-
par da prova com questões de
Língua Portuguesa, Matemá-
tica, Conhecimentos Gerais e
Redação, a ser realizada no
próximo dia 31/08 (sábado), às
9 h, no Colégio, na Rua Oswal-
do Cruz, 266.

A instituição oferece uma
série de diferenciais, entre
eles, o acesso direto à Univer-
sidade Santa Cecília por meio
de avaliações continuadas
durante o Ensino Médio.

Bolsas de
Estudos 2014 105 alunos de escolas municipais estão

na 2ª fase das Olimpíadas de Matemática

A Matemática muito além dos números em concurso nacional

Reprodução

Alunos de 12 de unidades es-
colares municipais de Ensino
Fundamental de São Vicente fo-
ram aprovados para a 2ª fase da
9ª Olimpíada Brasileira de Mate-
mática das Escolas Públicas (OB-
MEP). Os 105 estudantes seleci-
onados farão a prova da nova
etapa no dia 14 de setembro.

Iniciada em junho, a Olimpía-
da cujo objetivo é estimular e
promover o estudo da Matemá-
tica nas escolas públicas, con-
tribuir para a melhoria da quali-
dade da Educação Básica, iden-
tificar jovens talentos, incentivar
o ingresso nas áreas científicas
e tecnológicas, acontece em duas
etapas. Na primeira, teve prova
objetiva, de múltipla escolha,
para todos os inscritos. Na se-
gunda, os aprovados na primei-

ra fase, farão uma prova discur-
siva.

A divulgação dos premiados
acontece em 29 de outubro. O

evento destina-se a alunos de 6º
e 9º ano do Ensino Fundamental
e do Ensino Médio das escolas
públicas municipais, estaduais e

federais, que concorrem a prêmi-
os de acordo com a classifica-
ção nas provas.

De São Vicente, participaram
estudantes de 14 escolas das 17
Unidades Escolares de Ensino
Fundamental do município.

Os selecionados estudam
nas EMEFs Armindo Ramos, Ca-
rolina Dantas, Duque de Caxias,
Joaquim Rodrigues da Silva Pas-
tor, Prof. Jorge Bierrenbach Sen-
ra, Profa. Laura Filgueiras, Lions
Clube, Mario Covas Junior,
Matteo Bei, República de Por-
tugal, Saulo Tarso Marques de
Mello e Profª Vera Lucia Macha-
do Massis.

Os interessados na seleção
podem consultar os resultados
no site da OBMEP http://
www.obmep.org.br

Anualmente,
alunos das escolas
municipais de Ita-
nhaém recebem a
visita de dentistas
que supervisio-
nam e orientam so-
bre a forma correta
de escovar os den-
tes.

O dentista res-
ponsável pelo
programa na re-
gião do Loty, Ma-
noel Antunes
Neto, dá instru-
ções de como se ter uma boca
saudável, mostrando a importân-
cia de educar o aluno desde cedo.
“Com as crianças temos uma
abordagem diferenciada. Usa-
mos desenhos, a forma como con-
versamos e orientamos a escova-
ção na criança. Tentamos criar
esse hábito, mostrando que a es-
covação é saudável e ela terá
uma higienização melhor”.

O programa prevê que as es-
covas repassadas aos estudantes
da rede municipal de ensino se
encaixem nos padrões que corres-
pondem ao tamanho dos dentes
das crianças (menores e mais ma-
cias) acompanhadas da pasta. De-

Nesta sexta-feira (23), São
Vicente realizou o Naha Matsu-
ri - Festival de Cultura e Gas-
tronomia Japonesa, para come-
morar os 35 anos do acordo de
cidades-irmãs entre São Vicen-
te e Naha, no Japão. Na Praia
de Itararé, onde aconteceu o
evento, milhares de tsurus, a
ave-símbolo da cultura japone-
sa, feitas durante a semana na
oficina de dobraduras (origa-
mi), uma saudação especial ao
professor de Educação Infan-
til, Moritaka Yogi, vindo de
Naha, como intercambista e que
permanecerá em São Vicente até
setembro.

Aos 32 anos, o professor
Mori - como já ficou conheci-
do por onde tem andado em
São Vicente - trabalha com cri-
anças de 4 a 5 anos. A possibi-
lidade de ampliar seu trabalho
nas escolas de Naha, fez com
que ele se interessasse pelo in-
tercâmbio pedagógico no Bra-
sil, de onde pretende levar ex-
periência para auxiliar no cres-
cimento de seus pequenos alu-
nos.

Mori tem visitado diversas
unidades municipais, onde re-
lata a alunos e professores, suas
experiências como educador.

Cultura e pedagogia japonesa

Professor Mori, intercambista
da cidade de Naha

Festival - Com entrada gra-
tuita, até 1º de setembro o Naha
Matsuri reúne folclore, música,
comidas típicas, esportes e
muitas outras surpresas, como
o Concurso Cosplay Naha Mat-
suri – 2013. A programação
conta com oficinas de gastro-
nomia japonesa, origami (dobra-
duras), taiko (tambor japonês),
ikebana (arranjos florais), entre
outras, todas gratuitas. No dia
29, uma comitiva com autori-
dades de Naha estará na área
do evento.

Marco Aurélio/PMSV

Saúde bucal nas escolas
de Itanhaém

Divulgação

Profissionais explicam a importância da
escovação para uma vida saudável

tectada a necessidade de encami-
nhamento a uma unidade de saú-
de, a família é comunicada. O aten-
dimento aos alunos da rede, quan-
do é conduzido à unidade de saú-
de, inclui restauração, extração,
raspagem supragengival, cirurgia
oral e canal, além da higienização
bucal com flúor.

A ação é realizada pela Secre-
taria de Educação, Cultura e Es-
portes junto a Secretaria de Saúde
e integra o Programa Saúde na
Escola (PSE) e até o final do ano,
os profissionais terão passado por
todas as creches e escolas muni-
cipais de educação infantil e ensi-
no fundamental.
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: VIRGEM

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

22 de agosto (20h01) – 22 de setembro

Na última quinta feira (22),
precisamente as 20h01, o sol co-
meçou a caminhar pelo signo de
Virgem. Nessa fase, a lua cheia
emanando a energia virginiana
nos leva à preocupação com a
simplicidade, por isso estare-
mos em busca de paz, dando
mais atenção às nossas vibra-
ções, pois a primeira impressão

é que estamos  sempre preocupa-
dos com alguma coisa. Vamos
deixar a ansiedade de lado.

É muito fácil reconhecer um
virginiano no meio de outras pes-
soas, pois gosta do silêncio, e o
melhor lugar para encontrá-lo é
no trabalho, ou bem quieto. Os
virginianos são perfeccionistas,
exigentes quanto a sua própria
aparência, extremamente meticu-

losos, e têm grande facilidade de
criar hábitos, aos quais se ape-
gam com unhas e dentes. Se ele
se descuidar com sua aparência
ou com a sua casa é porque está
ocupado em arrumar e por em or-
dem um canto de sua mente. Es-
pere um pouco e ele logo voltará
ao normal.

No amor, um conselho para
os nascidos nesse signo, e para

todos nós que vamos passar
pela sua energia: procurar rela-
xar um pouco, respirar, ver as
coisas simples da natureza, as-
sim tudo será mais fácil. Deixem
um pouco de lado a racionali-
dade, se permitam sonhar e ser
felizes. Quando relaxarmos e
intensificarmos a busca da paz
espiritual, a clareza da visão virá
com mais facilidade.

Nas Bancas

Publicações quinzenais e mensais (estas e muitas outras) da Editora Abril, nas bancas à sua espera e na Redação por cortesia da Treelog-Grupo Abril

O virginiano que na vida
profissional é um excelente fun-
cionário, principalmente quan-
do se exige técnica e detalhe,
pode se dar muito bem na área
da saúde em todos os sentidos,
pois o bom funcionamento do
corpo físico aliado a sua gran-
de meta na vida (boa saúde) fa-
zem parte do seu universo. Fa-
zendo do cotidiano o melhor
lugar do mundo é o caminho
para a felicidade.

ESPAÇO IN

Na comemoração
dos 80 anos da OAB

Santos e dos 184
anos de instalação
do curso de Direito

no Brasil, o
presidente Rodrigo
Julião, Dra. Tânia

Sá, e o prefeito
santista Paulo

Alexandre Barbosa
e sua Vanessa

Raimundo Rosa

Companheirismo foi o ponto
alto da feijoada em

comemoração ao Dia dos Pais
que reuniu os Rotarys

Noroeste, Aparecida e Vila
Belmiro, presididos por

Claudia Marangoni, Marcos
Viveiro e Laurindo Tasso, na

Tratoria Trianon. Organizado
por Cesar Antelo, do Rotary
Aparecida e que preside a
Confraria dos Presidentes
Inovadores (CPI), o evento

teve a participação de muitos
companheiros, inclusive, da

CPI que reúne amigos de
diversos clubes, entre os presentes, lá estavam: Miriam e Fábio Varga, do Rotary Santos Noroeste

Laurindo Teixeira Tasso,
presidente do Rotary Club
Vila Belmiro, convidando
para a 6ª Caminhada
promovida pelo clube neste
domingo (25) na orla da
praia, com concentração às
9h, na Praça das Bandeiras
(Gonzaga).

Silvia e Cesar Antelo, do Rotary Aparecida com Fernanda,
uma de suas lindas filhotas.

Fotos: Alan Lopes

* Para o próximo
dia 6 de setembro, o

Sarau das Ostras
convida o público
para uma noite de

poesia e
entretenimento na

Biblioteca Porto do
Saber, na Av. São

Paulo, 900 -
Boqueirão - Praia
Grande. Entrada

franca, basta chegar.
O início será às 18h.
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

Um programa político de qualidade
No último dia 15 de agosto, o PPL – Partido

Pátria Livre apresentou seu programa no horário
político da televisão. Alguns de seus dirigentes do
Diretório Nacional e dos Diretórios Estaduais co-
locaram com muita clareza e transparência, qual a
posição do PPL frente aos fatos que hoje ocorrem
no país.

As críticas ao sistema econômico defendido
pelo Governo Federal, e que vem aos poucos fragi-
lizando nossa economia, na medida em que não
privilegia como deveria o fator do crescimento. A
demanda por vagas no mercado de trabalho escas-
seia, e nossa indústria voltou a entrar no compasso
das demissões. Toda política econômica equivoca-
da, acaba por massacrar a classe operária.

Ao que parece o Governo Federal está um tanto
quanto perdido, em função da queda de popularida-
de que as pesquisas indicam. Acima de tudo, mais
preocupados ainda com a reeleição, deixando de lado
pontos importantes que poderiam colaborar nessa
pretensão. Não se veem indícios de mudanças no
atendimento de saúde para a população, e a simples
contratação de milhares de médicos pouca utilidade
terá. Nossos hospitais públicos estão desaparelha-
dos, os postos de saúde são uma verdadeira escu-
lhambação, onde falta de tudo.

Uma das questões abordadas nesse programa e
que me fala muito de perto, é a situação em que se
encontra a Petrobrás. Os leilões das nossas jazidas
petrolíferas, soam como uma entrega de nossas ri-
quezas às multinacionais do setor. O desmatamen-
to desenfreado produzido por ruralistas predado-
res, não consegue ser refreado pelo governo, e a
concretização de uma reforma agrária séria, parece
não estar nos planos desse governo.

As taxas de juros se elevando a cada dia, fazem
os lucros exorbitantes e as fortunas dos banqueiros
nacionais e internacionais. A situação em que se en-
contram os nossos tribunais, notadamente o STF,
onde é visível a conotação política de seus membros,
quando essa conotação deveria ser simplesmente ju-
rídica.

Todo mundo furta e ninguém vai para a cadeia,
exceto os pés de chinelo, os maus pagadores de
pensões alimentícias, e os membros das classes di-
tas inferiores. Acostumados que estamos a ver pro-
grametes políticos de baixa qualidade, é muito pro-
missor que, apesar de novo, o PPL se apresente
como o diferencial.

Fim das enchentes.
Sonho distante ou realidade próxima?

Otão sonhado fim das
enchentes na Zona
Noroeste começa a

sair do papel e nesse domingo,
quando a região comemora
mais um aniversário, a expec-
tativa é a de que, finalmente o
sonho começa a se transformar
em realidade, um pouco distan-
te, mas a caminho.

Nesta sexta-feira (23), a
prefeitura deu início às obras
de macrodrenagem do Progra-
ma Santos Novos Tempos, a
maior intervenção
do tipo no País. Na
esquina das ruas
Haroldo de Camargo
e Flor Horácio Cirilo
(Bairro Castelo),
onde será construí-
da, uma das cinco
estações elevatóri-
as, o prefeito Paulo
Alexandre Barbosa
(PSDB), o secretário
Nacional de Transporte e da
Mobilidade, Julio Eduardo
Santos, representantes do
Banco Mundial (financiador
do empreendimento), secretá-
rios municipais e vereadores
deram início a aguardada
transformação.

O prefeito Paulo Alexandre
reconhece que o fim das en-
chentes na região é uma dívida
histórica que a cidade de San-
tos tem para com a Zona Noro-
este. “Esta obra é parte do
maior programa de macrodre-

O programa Viva o Bairro
acontece neste sábado (25),
às 9h, na Unidade Municipal
de Educação Prefeito Esme-
raldo Tarquínio, (Rua

Viva o Bairro
Dr.Alderico Monteiro Soares –
Bom Retiro).

Trata-se do 22º Encontro
do Projeto “Viva o bairro”que
retorna aos bairros do Bom

Retiro, Santa Maria e Canelei-
ra. A programação tem início a
partir das 9h, com a Ação So-
cial “Cidade Cidadã” com
Poupatempo, Banco do Povo,

Direito do Consumidor, Cen-
tro Público de Emprego e Jus-
tiça Gratuita, além de ativida-
des de saúde, esporte, cul-
tura e lazer.

nagem do Brasil, o que natu-
ralmente causará impactos,
mas os resultados serão ines-
timáveis pois possibilitará me-
lhor qualidade de vida não
apenas aos moradores da re-
gião, mas de toda Santos”

A expectativa é a de que a
primeira fase da obra que con-
templa os bairros Saboó, Cas-
telo e Rádio Clube, esteja con-
cluída em 30 meses. Com inves-
timento de R$ 137,5 milhões a
obra está a cargo do consórcio
Terracom Construções Ltda,

Mendes Júnior Trading e En-
genharia S/A. Nesta etapa se-
rão construídas 5 estações ele-
vatórias, 6 comportas e 2 gale-
rias, além do desassoreamento
dos rios São Jorge e Lenheiros
e reconstrução de metade do
canal da Av. Hugo Maia.

Outra grande expectativa
não apenas dos moradores da
Zona Noroeste, mas da popu-
lação de Santos e municípios
vizinhos, é a construção do tú-
nel ligando esta região a Zona
Leste da cidade. Na adminis-

tração anterior, os governos
municipal e estadual discutiram
o tema, mas apesar da urgên-
cia, o túnel não saiu do papel.

O Espaço Aberto pergun-
tou ao prefeito sobre esse pro-
jeto que daria a mobilidade ne-
cessária ao pesado fluxo de
veículo que diariamente inter-
dita a Av. Nossa Senhora de Fá-
tima, principal via de acesso ao
porto e aos municípios vizi-
nhos (São Vicente e Praia Gran-
de). Paulo Alexandre explicou

que não exis-
te nada de
concreto. “A
cons trução
do túnel li-
gando os
bairros san-
tistas Marapé
e Jabaquara,
facilitando a
l o c o m o ç ã o
entre as cida-

des, ainda está em estudo”.
Ele se reuniu, recentemen-

te, com o prefeito de São Vi-
cente, Luis Cláudio Bili (PP)
para tratar do assunto e ficou
acertada a criação de  uma co-
missão com representantes dos
dois municípios para a realiza-
ção de um estudo que até o fi-
nal de setembro deverá estar
concluído para que os prefei-
tos entreguem ao Ministério
das Cidades em Brasília, e tam-
bém ao Governo do Estado de
São Paulo.

Rogerio Bomfim/PMS

Fotos: Raimundo Rosa/PMS

Prefeito Paulo Alexandre inicia as obras que livrará a Zona Noroeste das enchentes


